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“ÉvEIRo

A BEMBMA MS PAUTAS

 

Está nomeada uma commissão

para o estudo do importantíssimo

assuinpto da [reforma das pautas,

assunipto que merece as atten-

ções de todos e por isso lhe de-

dicamns meia duzia de linhas,

não pela influencia jornalística

que possamos ter. que não é ne-

nhuma, mas porqu é este um

d'aqnelles casos em que é hom

omihecorenrse as opiniões de to-

dos. O silencio pesar-nos-hia ago-

ra na consciencia, quando tantas

vezes nos havemos pronunciado

sobre o caso. A nossa opinião a

tal respeito é conhecida. Apenas

a ratificaremos.

Entendemos que deve haver

protecção para a industria, mas

(me não se conceda senão a quem

l'Ór digno diella. Ha imlustrias

que não se desenvolvem, que

nunca se hão de desenvolver en-

tre nós. Proteger essas é um con-

trasenso. Ha outras que só que-

rem a protecção para especular.

Proteger estas é uma iiijilst.iça.

Estar um paíz inteiro a sacrifi-

car-se para que Incre unicamente

o egoismo de meia duzia de ho-

mens, não pode Ser de maneira

nenhuma. li; o que se vê e que

muitos imiustriaes passaram, dc-

pnis da' ultima reforma, a produ-

zir peor do que até ahi. Abaixo

com essa especulação. (intrus,

pot'quu lhe faltam eleu'ientos, nem

de longe poderão competir em

Cãtsn algum com certos ramos da

industria estrangeira. Ora tendo

a protecção em mira o aperfei-

çoamento e (”lesenvclvimento in-

dustrial, não tem razão de ser

desde que esse aperfeiçoamento

se torne impossivel. Emlim, pro-

ductos estrangeiros houve carre-

gados de direitos que nunca se

tinham fabril-.ado em Portugal

nem passaram a fabricar-se ha

um anno para cá.

Para estes pontos, aliás impor-

tantíssimos, deveria a cou'imissâo

desviar de preferencia as suas at-

tencões.

Ha mais interesses, além dos

intwi'essesdos pseudo-mdustriaes.

Ha os interesses do couunercio

e, acima de tudo, ha os interes-

ses do consumidor. Protejam-sc

as industrias que sejam suscepti-

veis de aperfeiçoar e cmbaretecer

os seus productos. Mas toda a

protecção que saia fóra d'essa re-

gra é nm crime.
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A Freire

Ia-me a ír embora com as ou-

tras, mas a nupcriora fez-mc parar.

Perguntou-me:

-Que liorns não?

›~São qunsi sais horas.

_Algumas das nossas conselhei-

ras vão entrar. Já, roñecti sobre o

que me disse da. na sahida de

Lcngchamp; expliquei-lhes as mi-

nhas idéas; ellaa approvaram-n'as,

e nós temos uma proposta. a fazer-

lhe. E' impossivel que nâo ganhe-

inos; e ae gauharmos é bom para o

convento e uma. satisfacção para a.

menina.. . .
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E' este o nosso sentiu-'de ha

muito s annos. Expressando-o

mais uma vez, desejaremos que

o governo se não'deixe amedron-

tar pelas ameaças dOs especula-

dori-s. porque nunca falta apoio

a quem segue ocaminhqda ver-

dade e da justica.

Entre o governo n'~3se cami-

nho c não receie coisa nenhuma.

Carta do Lisboa

25 de Novembro.

Terminaram as festas. Pelo me-

nos já là vae o periodo do furor.

Jia quatro dias que não ouço fa-

lal' no hyinuo do sr. Magalhães

Lima.

Agora começam os commenta-

rios dos philosophos, que andam

desesperados. Um dia d'estes o

meu amigo o dr. Macudo, que é

uma das esperanças da patria,

ia-me matando com um ataque

de raiva patriotica. Vi-me azul. (l

rei a conspirar contra a patria, o

ministerio a adular 0 rei, o exer-

cito cuu'iplice com ministerio e

rei, as classes dirigentes desmo-

ralisadas, o povo atraiçoado e a

republica sem vir. Se ella viesse,

o meu amigo o dr. Maçudo, com

a sabedoria que possue, punha

isto em dois minutos a naVegar.

Agarravwse ao leme do Ideal e

lá ia a barcaça de vento em popa.

Assim, está tudo perdido, não ha

que vêr.

E o meu amigo, que é mais pe-

rigoso que uma bomba de dyna-

mite n'estas or'casiões, inflam-

mava-se em cólera!

Rapaziadas. Quando o absten-

cionismo não salvou o Ideal, nem

mesmo com aquelle manifesto

immoredmiro, que elevou ao ca-

pitolio todos os seus siguatarios.

já ninguem o salva.

Mas deixemos isso e vamos ao

que importa.

Ha muito tempo que trago uma

pergunta engatilhada e que reser-

vei até hoje para me nào accusa-

rem dc precipitado. Quando será

que o illustre deputado republi-

cano, o sr. Francisco Teixeira de

Queiroz, pedirá a sua demissão

de administrador da Companhia

Real dos Caminhos de Ferro? Co-

mo se sabe, os republicanos pro-

testaram sempro unanimemente

contra a accnnttllação das fun-

ccões de deputado com as de di-

rector ou administrador de qual-

quer companhia. Sempre. Niu-

 

guem o ignora. Ura Sin-.cede que
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A's seis horas entrarem as con-

nelheiran; o corpo consultivo dos

conventos já. é muito velho. Le-

vantei-me, ellaa santarem-se e a

superiora disse-me:

_Irmã Santa Suzanne., não me

disse que devia á, caridade do sr.

Muuouri o dote que lhe fizeram

quando para aqui entrou?

-Sim, querida madre.

_Então não me enganei; e as

irmãs de Longchamp ficaram de

posse do dote que a. menina pagou

quando para. lá. entrou?

-Sim, querida madre.

_Não lhe entregaram nada?

wNâo, cara madre.

-Isso não é justo; foi o que eu

já, expliquei ás nossas conselheiras;

e elias pensam como eu, que a. me-

nina tem direito para. reclamar

contra elias, para que esse dote se-

ja. restituido em proveito da. nossa

casa. ou para que lhe dêem os ju-

ros. O que a. menina julga ser o

;inventa-;re l892
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um dos seus coryphep's é admi-

nistrador de uma das mais es-

candalosas companhílis do paiz.

Succede que esse i ividuo foi

ultimamente eleito de tado. Por

dignidade partidaria, ando não

fosse por dignidade ;it'oprim es-

perava eu que o citadoi'apuhlico'

pedisse a sua demÍSsão de admi-

nistrndor da Real logo que a as-

sembleia de apuramento lhe en-

tregou o diploma de representan-

te do sr. Jacintho Nunes. Que me

conste, porem. nào o fez ainda.

Não li nos papeis coisa nenhuma

a esse respeito.

Ahi temos mais uma das fulmi-

nantes iucr_›hereiutias dos repu-

bliros dos nossos dias. Ja os co-

nlieoiamos protestando contra a

febre do funcciomiiismo o elles

quasi todos fuuccionarios puhli-

cos. Já os tinhamos protestando

contra as gratiiicações e os seus

maioraes a receberem gratifica-

ções illegalissimas. Já os tinha-

mos proteslando contra os favo-

res particulares dos ministros e

alles a reCelyn'em empregos, e

benesses de toda a ordem, des

mesmos que nas suas gazetas

censnravam. Agora temol os Ian-

Çando os ¡Jofes pela bocca fora

contra as am'ttlllttluçõus e (falarli-

nhos como uns ratos perante um

dos correligiouarios que pratica

a mais escaudalosa de todas as

accumulações. E, depois, se al-

guem se atreve a accusalos de

especuladores, aqui de Deus que

o accusador é um patife. SI* al-

guem lhes diz que o seu partido

e uma quadrilha. não é um par-

tido politico digno d'este nome,

quadrilha que em coisa nenhuma

differe (las quadrilhas monarchi-

cas, corram os dentes e os pu»

nhos contra o ilesgraçado que se

atreve a fazer uma tal aflirma-

Çàll.

Pois fiquem certos de que, pela

nossa parte, não cessaremos de

lhes perguntar por este novo ns-

Éílllilãtli). Uu especuhivam e meu-

tiam quando, nas suas gazetus,

se esforçavam por erguer as pe-

dras das ruas contra os monar-

chicos. que eram deputados e

ad ministradores de com panhias ao

mesmo tempo, ou especulam e

mentem hoje que um dos seus

chefes pratica, sem o menor pro-

testo da parte de qualquer dos

pudicos, o que ainda hontem re-

putavam uma iufamia.

Vejam em que ficam.

_Diz-se que o sr. Dias Ferrei-

ra, nas suas medidas de fazonda,

nào pede novos sacrifícios aos

_I_

 

interesse que' o sr. Manouri tomou

pela. sua sorte, não tem nada de

commum com o que as irmãs de

Longchamp lhe devem; não foi elle

que lhe fez presente do seu dote.

_Não o creio, mas para ter a

certeza. o melhor meio ó escrever-

lhe.

_Sem duvida; mas no caso do

sua resposta. ser a que desejamos.

eis as propOstas que temos a fazer-

lhe: Iuteutaremos o processo em

seu nome contra. o convento de

Lougchamp; o nosso fará as des-

pezas que nâo serão cousideraveis,

porque parece-me bem que o sr.

Mauonri não se recusará a. encar-

regar-se d'esta questão; e se ga-

nharmos, a casa divide com a nie-

nina metade por metade do capital

ou dos juros. O que diz a isto. que-

rida irmã? não responde, está. a

pensar.

_Estou que as irmãs de Long-

champ fizeram-me muito mal, e eu
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funccionarios publicos nem aos

possuidores de inscripçôes.

Vamos a vêr.

-Ha quem diga que na viagem

do rc-i a Hespanha se pensou na

eventualidade de uma federação

iberica. Morto o rei menino, .DM.

Carlos l'lóaria imperador da Ibe-

ria. n'nma liga similhante áda

Austria-Hougiia.

Tudo pode ser. Mas com ap-

plausos da Inglaterra? Isto agora

é que nos parece muito. Un o rei

deseja uma approximação com a

Inglaterra, ou deseja ser impera-

dor da lber'a, As duas coisas pa-

rece-me ingenuidadede mais pa-

ra o rei e, principalmente, para a

Inglaterra.

Aqui anda coisa de mais ou de

menos. Us patriotas vêem muito

d'esta Vezl

----- ~ ~4A§W_-_

A quesito do 'anamá

Us jornaes francezes quasi to-

dos se referem á questão do ('a-

nal do Panama. E' o grande suc-

cesso do Inomvnto.

-Feiuandode Lesseps vae ser

chamado aos tribuuaes.

-Foi nomeada uma cnmmis-

são parlamentar encarregada de

::Indicar os actos da Companhia

do Panamá.

-A morte do barão de Rei-

nach. um dos grandes accionis-

tas da companhia, veio aggra 'ar

a questão, porquanto se diz que

o barão foi assassiimdo, porque

devia possuir importantes docu-

mentos escandalosos, com os

(lllltPS provam que '192 deputados

entravam nas ¡ilegalidades da t-.m-

preza do Panama.

JF

No dia E24), o conhecido hou-

qnoiro, foi eucouliwlo morto pelo

rreado de quarto, que ia desper-

tal-o ás seis e meia da manhã. O

haráo devia levantar-se a essa lio-

ra para assistir a uma caçada pa-

ra que fóra convidado.

Chamado a toda a pressa, o dr.

du Martouret apenas poude Cons-

tatar a morte do barão de lici-

nach.

A certidão de ohito escripta

pelo dr. du Martouret diz que o

hai-ao foi victima d'uma conges-

Lào irei“i'bl'al.

Apenas a noticia da sua morte

foi conhecida, conim;aram, po-

rém, a circular dit'ersos e desban-

coutrados boatos: diziam uns que

o barão se tinha suicidado, di-

ziam (intros que o barão fóra as-

sassinado.

Aquelles, reforçando o seu pal-

chegnria ao desespero se elias ima-

ginassem que ou me vingc.

_Ninguem lhe fala em se vín-

gar; fala-se-lhe em pedir o que é

seu.

-Prestar-mo outra. vez a um es-

pectaculol

- E' um pequeno inconveniente;

quam que nao e uma, questao com

n menina. Além de tudo a nossa

cmomunillade é _pobre e a de Long-

cliainp é rica. A menina ficará, seu-

do a. nossa bemfeitoru, pelo menus

emquanto Viver; não precisamos

d'este motivo para nos interessar-

mos pela sua permaneucia aqui;

todos nós a estimamos, incluindo

as conselheíras. Quem é que a não

estimarin? ella é tão perfeita! Eu

posso deixar de existir de um mo-

mento para o outro; qualquer on-

tra superiora que Venha, não tem

talvez por n. menina os mesmos

sentimentos que eu: oh! com certe-

za. que não tem. A menina. póde

   

pite, contavam que o conhecido

israelita se occupava muito do

toxicologia.

Us segundos explicavam a sua

convicção dizendo que os impli.

carlos no escandaloso processo

tinham feito assassinar o barão.

@cetosos 'iTe uniram¡ ' tensor::

publico os importantes documen-

tos que possuia e com os quaes

provaria que 192 deputados t¡-

nham entrado nas ¡Ilegalidades

da empreza do Panamá.

0 fallecido deixa dois irmãos:

o barão de Joseph de Reiuach,

estabelecido em Franct'ort, e o

conde Uscar de lleinach, que ha

tempos se converteu :ao catholi-

cismo.

Recentemente. o barão escre-

vera a M. iiallliard, seu socio,

marcando-lhe uma entreVista pa-

ra o dia da sua morte.

N'esse dia, apenas teve conhe-

cimento rla ftluebre noticia, mr.

Gailhard dirigiu-:se ao palacetc da

rua Murillo, onde o criado do ba-

rão lhe deu varias inforu'iacões

acerca do falleciinento de seu

amo.

-aQuaudo esta manhã entrei

no quarto. disse o criado, o ba-

rão já não reslfiirava, mas ainda

estava quente. Pai'ecia que esta-

va a dormir. Creio que morreu

instautaneamente, porque de con.

trario teria chamado por mim. O

barão tinha o pescoço e o rosto

muito congestionados.»

à¡

Tendo o Gaulois dito_ a propo-

sito de M. de LessHps. que elle

viveu de mais e que a morte co-

meçou já para elle, a sr.“ condes-

sa de Lesseps dirigiu a este jor-

nal uma sentida carta, em que

diz que arha pouco chrislào de-

sejar a morte a um homem que

tem mulher e lilhos que o auiam

e adoram profundamente_ para

quem a vida d'n-sse velho é tudo

o que para ellos ha de mais pre-

cioso no mundo.

A sr.“ condessa de Lesseps ac-

crescenta que nào é crime estar-

so alqnelu'ado pela idade e tam-

bem pela iugratidào, mar-da com

que se paga generosamente aos

grandes homens. Desejaria ella

poder proclamar bem alto o dos.

prezo de todos os corações leaes,

a opinião de toda a Europa. a dos

verdadeiros accionistas e obriga.

cionistas do Panamá, cs quaes.

alheios a vinganças, comprehen-

derão que um desastre não pôde

justificar iujurias conlra quem

sempre teve por divisa o trabalho

e cuja probidade nunca poderá

ter pequenas indispoaiçõea, peque-

nas necessidades; sempre é muito

agradavel possuir algum dinheiro

de que possa. dispôr, para se con.

solar e para estimular os outros.

_Queridas madres, estas consi-

derações não se podem desprezar,

visto as senhoras terem a bondade

de us ter para commigo; hn. outras

que me commovem mais; mas não

ha repugnancin. nenhuma. que eu

nâo esteja prompta a sacrificar. O

unico favor que tenho a. pedir-lhe,

cara madre, é de nâo comecar na-

da sem conferenciur com o sr. Ma.-

uouri, na minha presença..

-Nadaémais coriveniente.Que¡-.

lhe escrevor a menina. mesmo?

_Como quizer, querida madre.

_Escreva-lhe; e para não termo¡

que falar u'isto outra vez. porque

não gasto d'este. capacie de nego-

cios que me aborreuem de morte,

escreva-lhe agora mesmo.

(CONTINÚL.)
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sor attingida. Se lia quem aggrida

M. de Losmps. no fim da sua vi-

da. essas aggressõos não o ater-

rain nem à sua familia.

M. de lmsseps sahu'á d'essa si-

tuação sem nada ter perdido da

sua grandeza. No meio da teln-

pestado de furores desencadeada

contra um velho de 87 annos, ape-

nas se põem em evidencia ¡nVo-

jas e paixões contra nm homem

quo tem dado exemplos oloqnvn-

tes do abnegação civica. Nenhum

outro, depois de levar a cabo a

obra do canal de Snez e depois

da dar milhões ao seu paiz, sa-

hiria com as mãos vasias sem

pensar no futuro da sua familia.

A sr.“ condessa de Lesseps ter-

mina a sua carta dizendo que se

compadece dos que não sabem

respeitar nem a velhice nem a

mocidade e dos que espalham a

dór e incitam a indignação em

vez' do semearem a esperança e

praticare'i'n a justiça.

NOTICIARlO

Eleições

Hoje teem lugar nas respe-

ctivas egrejas matrizes as elei-

ções das juntas de parochia, que

jádevr-.Iu funccionar sob o regi-

men da nOVa reforma adminis-

trativa.

~_-_*_-_-

Figo

Chi-.win a Aveiro a primeira re-

messa de figo vindo directamente

do Algarve. Em caminho vem ou-

tro carregamento tmnle para o

mercado d'esta cidade.

Os preços são muito mais bai-

xos do que os do ultimo anno.

.__.___....._______.

São de Floqno-t estas palavras

proferidas um dia d'estes na ca-

mara franceza:

 

“Nunca pedi nada á. Companhia

do Panama, nom jàmnis d'ella re-

cebi coisa nlgnnm. De resto, eu

nunca. teria. tido a. andacia de pre-

sidir :'i, cnnmra. dos deputadmu, se

podesse poisar sobre o won passa-

do a memoria. d'um acto equivoco.,,

A Tarde commenta:

“Bellas palavras que deveriam

escrevor-se em ouro, e que todos

os chefes de Estado, o que todos

os homens publicos deviam gravar

na. memoria, porque encerram nm

principio da. mais alta moralidade

-“níngnem deve ser admittido no

exercicio das altas funcções da go-

vernação quando sobre o seu pas-

sado paira. a memoria. dium equi-

vovo.”

0 Correio da Noite accrescentat

“Perfeitnmente de accordo."

Nós fechamos:

-Que grandes cynicosí

_F_-

Emigrantes

Ainda ontra familia d'esta cida-

de deve embarcar para o Brazil

na proxima semana.

De Albergaria a Velha oinbar-

oaram esta semana quatro indi-

vid nos tambem com destino àquel-

le Estado.

_+-

Commerclo de vinhos

Em Monsão é limitado por em-

qnanto o desenvolvimento _com-

mercial dos vinhos para diversos

pontos do paiz e mercados es-

trangeiros.

A cotação actual regula entre

185000 e 205000 réis a pipa.

_O preço do vinho em Ama-

rante tem regulado entre 20ô000

e 255000 réis.

-Em Santo Thyrso tem-se ul-

timamente vendido algum vinho

da ultima colheita, cuja qualida-

de é magnifica.

os .preços teem regulado de

165000 a '185000 réis a pipa.

*+á

A campanha Ile nahomé

Um telegramma dogeneral Dod-

ds, i'ecebido em Pal'iz e datado

de Abome em 18 ultimo, confir-

ma a tomada d'aquclla cidade e

a entrada n'ella das tropas fran-

ceZas no dia 17.

U chefe militar da expedição
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franoeza acrescenta no seu tele- chthys. o mais gordo de todos os

granima quo o rei Behanzin fugiu,

tendo lançado fogo a todos os

palm-.ins. o que está a trees dias

Ile marcha ao norte do Aliomé

com os destroços do seu exar-

Citi).

O general Dodds termina a .sua

(-nmmunir-acào dizendo que Var'.

proceder às medidas ti-ndentes á

ocunpaijíio pelas forças l'rani-,pzas

de todo o territorio do Dalioiné.

-_+___._

Os perigos dia caça

Dois rapazes de Algodres. con-

celho de Figueira do Castello Ro~

drigo. anulando n'um dos ultimos

dias a caca, um d'elles matou o

outro, involnntariamente, com

um tiro do espingarda.

Não lia ¡esten'innhas d'este fa-

cto, e apenas a Confissão do iu-

voluntario assassino, que confes-

sa pezarosissimo a desgraça a que

deu causo.

-__+__

!Esquadra ¡nglcza

0 governo britannioo pi'ohihin

a visita da sua esquadra ás aguas

do Tejo.

V _ +__

Novaleglslação penal Iran-

cela

U parlamento franoez acaba de

votar uma Iulhlllãlflliíllll'it) descon-

tar na pena a que qualquer rco

seja comic-.tunado o tempo de pri-

são preventiva, que tenha sof-

frido.

___.__.___

Laranja

Está já vendida quasi toda a

laranja do concelho de Coimbra,

para embarque.

Calcula-se em '120005000 réis

a importancia d'essas vendas.

_+-_--

os anarchistas

Em Paris, continuam a appare-

ver mais engenhos oxplosivos. No

pateo do predio habitado po" mr.

Bonin, o procurador geral, que

reclamou a (-ondeinnação do anar-

cliisla Zevaco, ilppill't-!UPH nm car-

turho do Cobre de 0,“07 centime-

tros de diametro, terminado por

Lima moi-,hn meia consumida.

Um guarda da paz encontrou,

na rua Doni'f'lot, duas caixas con-

tendo fulminante de mercurio,

ingrediente proprio para a fabri-

cação da dynamite.

Varios magistrados teem rece-

bido cartas ameaçadoras.

à!

O governo de Vienna acolheu

a prOpOsta feita pela Allemanha á

Austria e Italia, para de coin-

mum acoordo tomarem a iniciati-

va de uma conferencia internacio-

nal. em-arregada de alvitrar me-

didas geraes contra os anarchis-

tas.

i'lm Berlim e immadiaçõcs a

policia tem procedido a visitas

doiniciliarias ás casas de indivi-

duos suspeitos de anarcliismo.

Teeth-se feito muitas prisões e

apprehendidoesuriptos revolucio-

narios, cartas, listas de subscri-

pções, etc.

..+-

Esmola

0 nosso estimado patricio sr.

Anselmo de Moraes Sarmento,

mandou distribuir 405000 réis pe-

los pobres mais necessitados da

fregnezia da Vera-Cruz de Aveiro,

na qual s. s.“ nasceu.

_-__.--_-

l'elxes luminosos

Uma curiosidade do oceano é

o peixe-vela.

Um negociante de pescarias em

S. Francisco apresentou ha pou-

co tempo dois exemplares d'esta

especie, rara na California, mas

muito abundante na costa Norte

da ilha do Vancouver. i) seu no-

me scientifico é thalei'chthys pa-

ci/icus e pertence à familia dos

saliuões.

Este peixe acerca-Se das costas

para desovar, mas nunca entra

nos rios. Assimelha-so a uma en-

gnia, mas tem a cabeça ponte-

agnda. na tórma de um rone. E'

csverdeado, mas tem a parte su-

perior e o ventre brancos. Mede

peixes. e rom elle se ullnrniam.

Uma outra esperie digna do. no-

ta e que ahunda n'aqm-.llas para-

gens. Em '1889 apparecou all¡ Imia

enorme allurião d'esses peiva

phosphorescentes_conhecidosem

historia natural polo nome de cn-

Inlón. As l'linI'le i- os rios paro-

ciani ter sido invadidos por on-

das luminosas. Quando apparu-

com em a-ardnnn-s o mar parece

de fogo. Dir-so-ia quo o oceano

arde e que os reinos dos post-a-

dorps avivnm as chammas do in-

condio. lim fogo intenso do ben-

gala illumina os abysmns ¡oyste-

riosos com t'efioxos vivissiinos.

como se as aguas arrastassem

coinsigo todas as pedrarias pre-

cinsus ocrultas desde os tempos

prehistorioos no fundo dos mu-

ros. Um espectaculo! um verda-

deiro quadro de magia!

U enlulón ¡,nm peixe delicioso

e os indigenas salgam-o em gran-

de (plantidade. Além d'isso o en-

Ialo'n é uma verdadeira maravilha

pyrolhnir'a. estraragante e pitto-

rosca: arde i'omo uma nella de

stearina, sem fumo o .sem cheiro.

aspargindo uma luz clara o inten-

sa. U peixe só arde quando bem

SPCCO. A combustão é lenta, de

modo que a eoonomia e a origi-

nalidade dão-se ás maos.

Passando dos peiXes às aves,

ein-ontra-se o thalassidromo, qua

abnnda nas ilhas Forno. Us pes-

Cm'lores erveIn-sn d'esti-s passa-

ros para so allumiaieni. Ardcn'i

como o entulón.

__.__ .......___._

A rua ilo llato

A rua do Rato está quasi ve-

dada ao transito em virtude das

obras do cano que alli l'oi cons-

truido. Ora o cano está prompto,

mas a camara descuidon-se não

mandando reparar aquella rua.

QUando chove, a agua e a lama

tornam-a lfltl'ílnsilàlvul, como já

succedeu mais de uma vez.

A' camara, pois, a nossa Iem-

branca.

+4

Drama de loucura y

Em Tarbos, um rapaz que ha-

via em tempo dado indir-.ins de

alienação mental, mas que por

descuido da familia e das ancio-

ridades continuava a andar á sol-

ta, assassinou o pae a golpes do

machado e deitou em seguida fo-

go á casa.

_+-_

A¡ vlctlmas do Baquet

A connnissão da imprensa do

Porto distribuiu pelos orphàos

das victiinas da cntastroplie do

theatro itaqnet, a quantia de réis

11:800ê000 em insrripçõus, devi-

damente avorbadas, e que foram

compradas com os donativos que

a mesma commissão angariou pa-

ra aquelle tim.

b*

Azeite

No concelho da Guarda e em

toda a Beira Baixa é abundante

este anno a safra do azeite.

_ _.._ . -_

A crendlcc popular

Refct'eill de Amarante que os

povos de Candomil e Anciães an-

dam deveras assustados por cons-

tar que o diabo ou alguma alma

do outro mundo se albergou no

corpo d'uma"egna que anda de

noite correndo aquellas povoa-

ções. com grande ruido e... a

atirar pedras às janellas.

Como isto está, bom Deusi.. .

4..-¡-

Costumes democratlcos

Abi me um episodio engracado

e que da uma ideia do caracter

de Harrison. o oii-presidente da

gramlo Republica dos Estados-

Unidos.

Quando ainda net-npava o pri-

meiro cargo da republica, ia o sr.

Harrison de carro por uma rua

de Philadelphia, para tomara bar-

ca em (Jamden. Na rua 9.' o seu

carro teve de parar por alguns

momentos. Um pequeno, vendo.

dor de jornaes que estava na cal-

çada, gritou-lhe:

-Obl Mis-tor, dá-ine um lugar

pouco mais de um pé de cumpri» no seu carro?

do. Os_ naturaes da ilha Vancou-

re- .alimentam-se com o thats¡-

 

-Para onde vae você?, pergun-

tou o presidente.

 

_Para Camden, respondeu o

rapaz

Então Harrison mandou-o en-

trar para o vehirulo, o que o pe-

queno foz immediatamente, com

o seu masso de jornaes.

Ao chegar à estação, o peque-

no presenteou o seu desconheci-

docompanheiro com um dos seus

mas

 

_ic l'lIHHS r-m signal do riacniihori-

oie-nto, due o general Ifarrisoni

:uazeitou de bom prado, apt-rlan-Z

do a mão do rapaz, ao separa-i

rem-se.

E proporcionou uma commodi-

dade :'i rreança, sem haver desci-

do da sua alta dignidade.

___ _.__ .

Compauhla de gymuastas

Chegou lionteni a esta cidade

uma i-.ompanhia de gymnastas,

que dá hoje do tarde o primeiro

espectaculo na praça de S. João.

. ,__._____

Execuções capitaes

Em Epiiial foi executado Ga-

hrivl Mai'clmnti_ iii). “26 nnnns, que

tinha assassinado os tios para os

roubar.

Não soifreu o menor abalo quan-

i'er. Apr-nas i'lisse:

_Pois quero-me embriagarl

Beben nnia garrafa de rhnm e

subiu sem vaoillar ao oadafalso.

!k

(intra execução capital,

Esta em Londres.

U dr. Neil, onndei'nnado á mor-

te por ter envenenado diversas,

pessoas para border d'ellas, foiI

enforcado em um pateo interior

da prisão de Newgate.

- , _________

«Rocambole»

Do estaleiro de Fão foi já lan-

Çado :1 agua o hiato- Rocambole”

propriedade do sr. José Pereira

Junior, negociante da praça de

Aveiro.

---_-o--_-

Em Kentucky existe um indi-í

vidno de nome John Kingsle§hl

que tem 01 filhos. o ultimo dos'

quaes nasci-.n ha poucos dias.

John Kingsley casou seis ve-

Zes. As cinco mnlheresja mor-

do dosposal-o, de fôrma que além

dos 61 filhos, i'onta perto de 41

Mito-mins, o que prefaz um total

de '101 individuos velhos e rapa-

ZPS,C|I19 o chamam papá em to-

dos os tons.

O feliz pau completou 72 annos.

4-_-

Maupassant

Segundo refere o medico assis-

tento do pobre escriptor t'rarwez,

Manpassant imagina que tem o

cerebro vinro de idéas, que sei

operou n'elle nm vacuo.

(Onde estão as minhas idéas'h

pergunta o infeliz a cada instan-

te. E prorura-as, como se pro-

curasse o lenço ou a bengala. In-

daga. rebusca, revolve tudo, a

vêr so as ein-outra. impaciente,

atormentado, inquieto.

-As minhas ideas! Não as vi-

ram por ahi?

De repente, os labios entre-

abrem-se-Ihe n'um meio sorriso.

U seu rosto respira alegria. Está

roda d'elle. São borboletas que

vóam n'nns voos phantasticos,

borboletas do mil cores, negras

para a tristeza, côr de rosa para

a alegria, douradas para a gloria...

»Cá está. uma borboleta ver-

melha! exclama elle. E' a purpu-

ra dos adulterios sangrentosl

D'alli a instantes, porém, o in-

feliz deixa de sorrir e calle n'nma

modorra profunda. para voltar de

novo á procura das suas idéas

perdidas.

.__*__

Theatro

Hoje ha um attrahente espe-

ctaculo no theatrinho da Vista

Alegre, pela troupe de amadores,

operarios da fabrica.

____.____

0 gelo e as pneumonlas

O dr. Lees fez ha pouco tempo

uma communicação á Sociedade

Harveiana de Londres ácerca do

tratamento da pneumonia com o

gelo.

do lhe annunriaram que ia mor-

tas todas tinham geração antes

radiante. Encontrou-as. Andam á

. Culloca-se sobre o thorax, ao
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nivel do sitio Inorbido. uma bol-

sa de cantchu cheia de gelo o

conserva-se ahi até que os phe-

nomenos pathologicos tenham

deixado de existir.

Em dezoito casos. obteve o dis-

tiucto i'nediuo excellente resulta-

do: a temperatura baixou e a in-

flaunnnçào diminuiu. augmentan-

do logo que so retirou o gelo.

Nenhum dos casos foi l'atal_ o

muitos dos doentes achavam-su

em estado grave. O dr. Lees tem

como certo que morreriam, se

não lhes fosse applicado :iriuelle

tratamento.

0 gelo produz @mito mais ra-

pido nas oreancas que nos adul-

tos. (i auctor d'este mvthodo re-

Í'Ollilt'cu que pode determinar o

resfriamento de todo o corpo,

!nas que isto é facil de combater,

dando-se cognac e aquecendo o

doente.

EHIH tratamento assemelha-se

ao da bl'oiichite e da :Higino rom

a agita fria applionda ao poito e

pescoço, o que tanto andou em

moda na Alluinanha.

(l frio e em todas as inflamma-

cor-s um antipvretico Pluu'gict).

Abaixo a temperatura local e gv-

I'aI.

Pódo concluir-se d'isto que se

deve empregar a acção do frio no

tratamento de todas as t'iUt'llÇüS

i-yi-Iiras tão bom determinadas

como a pneumonia?

lists mal, como SH Sabe, resul-

ta do entrar, pela aspiração, no

organismo nm mirrobio que se

loralisa no pulmão o ahi Se dos-

envolre. favorecendo-o a tempe-

ratura.C<nnprehende-se, pois.qne

o frio .soja incompativel com a

siia vitalidade.

Emtanto esta therapeutica está

longo de ser isenta de perigos.

Se não fór bem applii'ada, resul-

tarào pthomenos de collupsos

mais grar'es (pie a doença.

___...___.

Carolina Moreira é o nome que

vae ser dado á pupiena chalnpa

que, romo Ja nouriámos, se vae

Construir na Gafanha.

_.__-_....__..__.

os lobos na llussla

Us jornaes russos dão conta

dos (iPsti'OÇOS que teem cansado

os lobos em differeutes pontos

do imperio.

Na Finlandia é terrivel este ani-

mal, por tansa dos muitos bos-

ques e de estar proximo do go-

verno de Arkangel, que os não

persegue.

Segundo a ultima estatistica,

na Finlandia, gastaram se. no an-

no passado Inais de 501000 t'nblos

em periOs e montarias para a

destruição d'esscs animaes e só

se mataram 297.

Apesar de tudo, os lobos ti-

nham no mesmo anno, devorado

529 ra 'allos, *1:931- bois e vai-cas,

91356 (romeiros e orelhas, 444

porcos c 291 cabras.

   

GAZETILI-IA

Tem paciencia, D. Simão,

a partida foi de truz,

festnjuram-te a chegada

c'uma récita sem luz.

E' tempo de econornias,

a. nação "atá depennoda,

pode-se economisar

até ua luz apagada!

l). SOMBRAS

D. Sombras da Borracheira,

que escreVe artigos com vinho,

tentou hontem. grande porco,

bezuntar-nos c'o focinho.

Vamos-lhe forjar uns vincos,

p'ra lhe mandar applioar,

porque estando emborrachado

póde vir-nos vomitar!

Dennlções

DEUS-Fonte onde Os ignoran-

tes encontram a razão do que não

sabem explicar.

IGNORANCIA-Mal com que se

desculpem outros males.

Azoamocx.
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A LIBERDADE DE PENSAMENN

  

Nas paginas'da historia da hn-

manidade, onde o tempo impri-

ma indolovolmontn Loulns os acou-

tecinientos. que l'llalllfw'sllalll a vi-

da dos povos, desde os mais vis

n rnvoltantns até aos mais estu-

¡it-nulos na npiCos. ha periodos quo_

pelo sm¡ alcance nmgestoso, nos

elocti'isaui.

A liberdade de ponsanwnto é

um d'nssos puriodos iiiieiitissi-

inos, niagnsloaos de (inlllpl'HlIRll-

sào, que so encontram nas pag¡-

nas da historia da liumauidado.

E' tão intuitivo. d'unia porco

pção tão clara esta pliraso-li-

bordado do pensamento, que cus-

ta a crer como houressw uma

capricha, mn minuto até Pill quo

o punSameuto não fosse livre.

Mas houve raalnientc.

U pausainento que é mais ra-

phlo do que a aguia no sun vóo.

mais veloz do (inn. a electric-idade

nas suas atirar-ções e iopnlsños.

mais penotranto do (lllH a luz do

raio cortando a escuridão il'uiita

noite tenipestiiosa, não foi sem-

pm livre.

U pensamento, que, apezar de

contido n'un'i muinto estreito P.

apartado. é maior do que o uni-

Vul'n'O, poi-qua não IhP bastam pa-

ra o Saciar todas as maravilhas

que a Natureza ahi th. mostra, e

sobe até ás regiões do iiicoizuos-

civvl. dchatmidose entre a “Pi-.es-

sidiide e o dwanjo do o conlwcm',

e a impotunria do. o conhecer,

não foi sempre livrP.

Era o vôo da aguia limitado na

sua volouidndu. Pra o iulinito li-

mitado na sua ÍIICUII)lnPllSlll'üblll-

(lado.

Parece impossivel, mas é a pu-

ra verdaiir; e. so não fora esse

movimento esplandorosn, quo na

historia se. couhvco pelo nome

de Reforma, e no qual o oppros-

Sor-a Egreja_sómente vê nm

ataque nos seus principiosm pen-

samento jazeria, talvoz ainda' lio-

je, sob o dominio d'essa força

!Thi'l'ltlva que tão vilmente o sub-

Juizava.

Não foi a vonda das indulgen-

cias, os abusos da Egroja roma-

na. as rivalidades dos monges

agostinhos, a Causa da Reforma:

nãn. A sua origem foi mais pro-

funda. Foi a emancipação do es-

pirito humano. foi a libnrilado de

pensamento. So u l'lgrvja foi ata-

'.aula nos seus principios foi por-

quo os sous prinnipios eram um

ataque á Iihoriladn de pPllHHIllHll-

to que a todos se mostrava in-

tuitivamnutc; eram o verdadeiro

caroere que o psrravisava.

A Martinho Luthero, esse re-

viihii:ionarlor potante, gigantesco,

da consciencia dos povos, que

vivou no seculo XVI e de que a

Alluinanha se sento altiva. se de-

Yo a liberdade de pensamento e

juntamente a liberdade politica.

Se no seculo XV a tentativa

al'isloi'ralica do concilio de Bàle,

e a popular de João Iluss e de

Ioruiiyino de Praga, falharam, não

  

POLHETIM
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0 ultimo beljo

Immodiatamonte eo poz á frente

d'iim dos batalhões de archeiros

que lhe havia foruooido o papa..

Colonna, não tendo encontrado

o ñlho de Montréal no logar da en.

(revista, e perdendo então n espe-

rança do seu concurso, decidiu-se

a. Obrnr ello proprio e a. tomar o

comninudo da revolta, quando o

tribuno desombooou na praça,

to é hoje livre.

Aveiro, 22~M _92.

Fernando de Souza.

_+-

MA BEBE

I

More, qiiaiid la mort vieudra

voiler le feu de uia peiisée.

onanii ma paupíéra tnmhnra

ul. pour Juinuio se réveiilcr,

quarid ma poitrine sans hnleine

s'endoruiira sous le tonihcau,

viens là, esur inon cueur meme

iiiets un rosier, un rosier bean

que de tes plenrs feras graodír;

et mon coom', qnoiqno congelé,

sentira encor tressaillir

ta poitrine en denil et brisée.

Aveiro, 15-8-92.

Fernando de Souza.

m
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DE TUDO Ull ['0lill0

A Serra de Estrella está toda

coberta de nove.

t

Em Salvaterra de llllagos suici-

dou-se iia dias ||llI pobru rapaz.

que sendo apurado para o sarvi-

ço militar, nao pouile arranjar o

dinheiro prociso para se eximir

áiiuello tributo.

2.!

A gendarnieria italiana conse-

guiu prender o bandido Séinide,

que tem no siau artivo cinco nior-

tes e mais de trinta assaltos à

mão armada.

*

Na ilha de S. Jorge foi apanha-

da uma baleia que inwlia18 um-

lros de comprimento. Produzir¡

'108 barris de azeite e rendeu réis

322235000.

!R

A cidade de Castello Branco

'ae ter um theatro-circo, fcito a

expensas (Pinna subscripçào par-

tioulzir.

X#

Em Napoles houve. no dia '17.

um tremor de terra. Na ilha Pon-

za os abalos foram tão grandes

que causaram bastantes desmo-

ronamentos e a população fugiu

toda para as montanhas. Cerca

de 300 condeinuados, que vsta-

'am no presidiu que all¡ ha, apro-

veitando-se do panico geral, con-

seguiram evailir-se.

à?

O famoso prégador ex-catlioli-

co padre .lacintho é esperado om

Madrid para assistir á consagra-

Ção do templo: «ligreja reforma-

da hespanliola» que se construiu

nn rua de Bwnelicencia. Para es-

sa cereinonia sào rsperados vu-

rios sacerdotes protestantes.

IU

Em Lima, Perú. falleceu o sub-

dito portugnnz Francis-co Garcia,

natural da Villa da Praia da Vi-

ctoria.

4 *

Consta que o governo vao mau-

dar fazer ua casa da nioodadi-

nheiro-papol para substituir as

notas do Bancu de Portugal.

t

O conselho de ministros de

-Elle ahi vem! elle ahi vem!

gritarnin milhares de vozes.

_Abaixo os alístamentos!

_Abaixo os impostos!

-Fóra o tyranno!

›-Rienz¡, para poder falar a. es-

ta. multidão, formou baldadameuto

uma. especie de throno com oa es-

cudoa dos soldadOs; porém o povo,

fazendo uma gritaria infernal e agi-

tando us armas, envolveu o tribu-

no e as suas minguadas tropas n'um

circulo de bronze.

Vestido sempre com o habito de

fradn, Colonna avançou até á. pri-

meira linha. das¡ arclioiros egritou- '

lhes¡ n'nme. voz terrivel:

-Desarmae os arcos! não dit-!pm

reis 86H“. alguma., se não quereis

ser mortas!

 

A attitude do povo demonstrava

claramente que á, monor manifes-

tação hostil esta ameaça seria. pos-

ta em pratica. Muitos archeíros

abandonaram as ãleiras para se re-

0 ?OVO DL' .l VIC-'TEC

falhou no seculo XVI a deLuthe- Hespanha negou o indulto dos

ro. a_ graças a elle, o pensaman- condemnados à morte, por causa

do assassinato de Concza, em Sa-

ragoça. A filha do Connza foi para

Madrid afim de ímpio-ar a rainha

regente, para qua perdoe a sua

mãe. U mesmo ti'zeram a mulher

e os filhos de Vallado, tambem

condamnado á morte.

3

Está a concurso o partido m9.-

diro da Foi-raiva do Zuzarn, O or-

denado e de siUUóUOU réis.

-~ -_--.-__

Barra (le Aveiro

Entrada em 23: Híato 4.° Mn-

chado, mestre A. dos Santos, de

Setubal, com arroz.

Entrada em 24: Hiate Flor da

Calvin-ia, mestre M. Jorge, de La.-

gOs, com arroz.

Emi-aulas em 25: Hiate Machado

1.°, mostro J. da Cruz, de Vianna.

do Castello, em lastro; chulupa A

Portngueza, mostre F. Forfhomem,

do Porto, em lastro.

Em 26: Vento NNE., fresco. Mar

um pouco agitado.

 

linitae-ms e sereis felizes.

Palavras d'um borracha.

--Dn qn' é quo fin gostas mais?

-Eu?! D'nma bella pequena

do lubioa virginiies,

sem mesmo ser morena!

-E' out-.ro o HIFI¡ nmorsínlio,

e que meigo P qn'alegrin

me dá. á alma!... E' o vinho

que vonde o Manuel Maria!

Este amor faz-mn cantar,

sou-lhe muito affniçoado.

mas nunca. has da _poi-doar,

me fará, andar armado!, . .

MÀWVOL D'OlSEAU

-Ah! lia María, tia. Maria! 0

mundo está pordido!, . .

_Lá isso está, tio Ambrnziol Já

não lia. gllPlll tenha. temor de Dons

Nosso Senhor!

-Isso sim! Vão lá falar de Deus

mesmo a. estes fodellios que agora

lml. .. Poreca- quo já nascem com

o dia bo da. maçonaria. onoaixuda

na cabeça!

-J'ois iiascmn. nascem. . . Ain-

da por cima nos (zlininam csliipidos

o boatos falsos e- jesuiras! E diznm

que os padres são uns traliantes,

que andam a enganar o povo com

os latina e agua benta...

_Mas deixe-0a lá, que ellos um

dia gritaião aqui d'i-l-roi e saberão

o mal que fizeram! Então verão ss

hu alma ou se ni'io lili.. . . Quando

ellos se virem a arder no lllfñl'llo,

que digam depois quo não ha Deus

o quo o inf'erno são as mulheres!...

Não achu? _

-Siml que digam que o inferno

são as mulheres!, . .

_Ollie, o meu noto tambem já

vaia por o mesmo cruuiuho .. tmn-

bem diz que as mulheres é que fa-

zem o inferno dos homens. . . e en-

tão que llie parece?. . .

-A mim parece-nie que nin-

gumn havia de dizer o tal!

_Pois não, não! mas olhe que

w

 

unirem non sediciososuciijos clamo-

res cada. vez eram mais sinistros.

-Quem és tu? perguntou Rienzi

ao frade quo commandava. os ra-

voltouos e cuja voz nào lhe era des-

conhecida. O nobre barão tirou o

capuz que lhe escondia o rosto.

-Dom Antonio! gritou o tribu-

no cheio de espanto.

-Sim, Dom Antonio para. ti,

para. 0 sublime reformmlor quo

quer endireitur o mundo, e que

não soube livrar-se dos laços mais

vulgareaz-miis para todos aquellos

que excito contra. o teu poder. chu-

mo-me Colouua, ouvinte Rieuzi?

Colonna, conde de Romagna, eis o

meu nome, que eu te atiro á. face

sem medo algum. porque o teu ul-

timo dia soou emñmi

O tribuuo sentiu um ontremeci-

mento de repulsão deaute d'aquel-

le homem. Foi como sa houvesse

calcado um reptíl.

-Colonna, murmuron elle, Co-

!anual

  

elle ainda não é dos peores; ao me- de para castigo dos nossos pouco;

nos não diz, por enquanto, que

não lm Deus. Olhe, alle diz que as

mulheres são o inferno mas é n'es-

te sentido: é que é por cansa d'el-

las que alles, os homens, perdem a

cabeça e fazmn as vezes coisas que

não devem fazer. . . assim como o

nosso rei teve em tempos lá. umas

noisitau com a filha do inrdineiro,

segundo dizem. . . e mais coisas se

ldân por anna mundo fôr-a. . . E olhe

l que eu acredito porque us CatullópHN

d'lioie em dia não são como ns do

nosso tempo. .. Por este lado sim,

poderão ser as mulheres o inferno

d'este mundo, mas que elle lia ou~

dos.

-Ora pois. . . _

Taganlla.

Vcnd de casas

Vendem-se todas as casas per-

tencentes a Domingos João do¡

Reis. assim como se dão a. remis-

nõen a. todon oa individuos que en-

tiveram 20 nuno¡ occupando as di-

taa casas, sem aiiginento do aluguer

e podendo remir em _qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que faltar para. com-

 

tro inferno no outro mundo é ver- | plemr os¡ ditng 20 annos e recebe“.

dade . . .

vinha. dizer-nos como em o iiifcruo

que Nosso Senhor tem guardado

para. os peccadoren, se elle não

existisse e se ella o não tivesse

visto! -

-Lá isso é verdade, é!

-Poii-i é mesmo, e eu acredito

mas palavras que ella disse-mas

l" senhor piulro cura diz muitas ve-

zos quo uma pessoa que não crê

no que Iltz a religião, é como uma.

arvoro que não dá f'ructo. .

_E olho que elle sm. o diz é ver-

dade. Elio é nm homem muito su.-

bio... até faz contas que atá pu-

rerw inorivr-l.. . e então dove sa-

bor d'aasas coisas, e mesmo é o seu

ot'lioio.

-I'ois é como diz. Mas doixul-os

andar. que Files um dia saberão o

¡na! que lizerain. .

_Mas _iá quando não tiver re-

medio. . .

_E' isso mesmo! Mas Dans Nos-

.~o Snnhor assim o quer. ..

_Seja feita a sua. divina. vonta-

 

Ollm que* sem““ Them““ i do o juro de G por cento d'essa.

não era mulher de mentiras. nem | quantia.

Todos os enolarecimeutm podem

ser dados pelo seu procurador Joa-

quim Maria dos Reis Santo Thyrso.

HM AS LONG“ NMTES

Ill) ll“'liliNll

Nova remesaa de cartas de jogar

o voltar-elle, Whist, etc. v

Cartas infantis.

Cartas para o joao do Bluff.

Cartas hespanlioliis.

Vendo Arthur Paes. largo do

Espirito Santo, ao Chafariz.

 

u Piva ni irrita
l-:ste jornal acha-sc á wen-

da em Lisboa nos seguinte¡

locaos:

Tabacaria Monaco, praça

de l). Pedro. 21.

Kíosqlle do lloclo (Indo

sul).

Estabelecimento do cam-

Iilsta Rodrigues, rua de s.

Benito. 262 a ¡ella-.rt.

  

U MAIS IllPilHllNlE

 

MANUEL JOSÉ lili llngTilS Jlelllt (MANUEL llillllil)

AVEIRO

Clll'il ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos Fugarrafailos_ genelira. cognao o Iii-(ires.

Uni grande sortido de bolachas e biscoitos das prinmpnes fa-

bricas do paiz.

Variado sortínmnto do artigospara caça.

Louça da Saitaruni e estrangena_ _ _

Nova marra llP, rato moido espemal e nnnto economico, venden-

do-se cada kilo a 640 réis.

Em todos os: artigos se garante :i boa qualidade e toda a modi-

cid ado de preços.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVElRO

Grande deposito de vinhos «la llcal Companhia \'lnl-

cola do Norte de Portugal, vendidos quasl pelos preços

do I'm-to., como se vo das labellas que podem ser requi-

sitadas u'esle estaheloclmcnlo.

Aqul não ha competidores!!

lá' vêr para. . .

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se enooinineiidas

despezas á conta do freguez.

pela tabella do Porto, sendo as

 

-Olil nâo_ tens que duvidar, sou

eu mesmo. Vá, estás na presença

do tou adversario mais encni'nica-

do, d'aquolle que se tem valido de

todOs os disfarces para assegurar

  

-Morra o carrasco!

-Eaion immcente do crimo que

me imputain, e juro-voa que igno-

rava a. circumstancia fatal que pre-

tendem voltar contra. mim, disso

a um perda, e que hoje voe con- .Rienzi estendendo na mãos angus-

aummar on seus desejos. !tiosameuta para. aquella. populaça

-Traidorl ainda não pódes can- | que fazia uma gritaria medonlm.

tar victoria. . . A mim, povo do

Roma., a. mim! gritou Rienzi n'um

tom de voz potente, que dominou

o tumulto por alguns segundos. Se-

rá. possivel quo attendas aos meus

inimigos sem ouvires amiulia. defe-

sa? E' isso instiça? E' isso lealdade?

-Siin. é jl'lSlÍÇH. e alta justiça,

porque é ajustiça do povo! disso

Colonna voltando-se para a multi-

dão. Romanos, vós' bem sabeis qual

é o seu crime; já. lhe profundastes

bem o horror. Não dois ouvidm¡ ao

dospota iudigno, no liomom _barba-

ro que matou um pao a. Vista do

tilho.

_Morra o deepota! gritaram de

"todas as partes.

n'iuto porque o senhor padre cura

_não posso agora dizer-lho aii mei¡-

-E' mentira! é mentira! respon-

deu Colonna.

-Appéllo para o ñlho de Mou-

tréal.

_O ñlho do Montréal não tar-

dará a combater-te. Pois não reco-

nliecos em mim o frade que bn.

pouco uiandaste chamar? Graças a.

inn cordial potente, o enfermo re-

cobrou a saude e as forças: elle

mesmo é que te bode matar,-ou

talvez eu. ~

-Ou nós! berraram os revolto-

aos.

-Abaixo o carrasco!

-Fóra o verdugo!

(CONTXHÚA.)  



O Z'Ol'd 'DE .-l l'iiiilu

O Judeu Er «ante 'FRANCISCO CHRISTO
w_í o REMECHIDÕH

Biographía. do celebre guerrilheiro

Ellttlãtlttl sua
do Algarve. um dos mais tva/rn.-

tns palailinos do partir/0 migno-

Edição 'illustrarlcn nítida e

economica

    

Os acontecimentos de 31 de janeiro

e a 11111111a prisão 1
Preço . . . . . . . 600 reis

lista.

Memorias atttliánlíoas da sua vi-

da, rom n rlesorípçüo das luctas

y _ _ _ l _ partidarias de 1833 a. 1838, no A1-

A venda na administracao d este _](ll'l]Hl. garve, e o seu interrogatorio, na

Iteiriette-se. tranco de porte, a quem enviar aquella importancia integra, no conselho de guerra que

a esta :uimtntstragditr o seutenciou, em Faro.

ARITHMETM E SYSTEM ME'I'BIEII _
Illustrada com o retrato do

Pnll

biographado

Abilio David o Fernando llendos

Professores d'ensino livre e auctores do

\'inho Nutritivo do Carne

Privilegiado, auctorisado pelo

governo e approvndo pelo Junta.

consultivo de saude publico de

Portugal e pela inspector-ia geral

de hygiono da corte do Rio de

Janeiro-Premiado com as medu-

lhas de ouro nas expomçôes Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

i Pariz.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUltA

1.'-0 JUDEU ERIlANTlC pn-

hlicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores nssignanles nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

2.'~(loila tasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, on xt- folhas e uma

gravura. custa o diminuto preço

de 50 reis, pagos 110 acto da eu-

trega.

Elf-Para as provinciais, ilhas e

possessões nltranmrinas, as re-

 

Custa 1:20 réis, e pelo correio

1.110 réis. e só se vende. em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur
É o melhor tonico nutritivo que se

Paes.
conhece: o muito digestivo. tortificante

e reoonstituinte. Soh a sua influen-

cia desenvolvo-se rapidamente o uppe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as lor-

 

CÍDLIJEC ?.-Í0

Cllllãl) “E GIIAJIMATICA P0“TIÍGUEZA ç'

 

ças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais delieis,

pura coml'iator :n diucstües tardias e la-

horiosas, a dispep-iia,cardialgia, gas-

trodynin, gastrnluin, .anemia ou inacção

dm orgãm. rachitismo. oonsumpção de

carnes, alterações escrophulosas. e em

geral na eonvalesoonça de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

'Toma-se tros vezes ao dia, no acto

de carla comida, ou om caldo quando o

messas são l'rancas de porte.

!rf-As pessoas que desejarem

Carrillo Castello [tranco
Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas (l'ensino elementar e d'admissào aos lyceus

assignnr nas terras em que não

haja agentes, deverão remettei

sempre à Emnreza a im¡;›ortancia

adiantaria de 5') ou '10 fascículos.

Toda a Correspondencia deve

ser dirigida á Empreza Litteraria

Flutniin-nmo. casa editora de A.

Preço, eartonado, 160 réls.

A' venda na administração d'este jornal.

REMÉDIOS DE AYER

  

lr'olzmzes a .900 réis, em brochu-

ra; a 300 réis, encadernmlos em.

perculi-na.

Companhia Editora de Publi-

(IaÇOHs Illustradas. travessa da

Qiieimaua, 35-Lisboa.

 

A. da Silva Lobo. rua dos ltetro- “30? (30 cabello de &yet-impede que o ea-

doenta não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

deheis, uma colher da; de sopa do ca-

da ver.; e para os adultos. duas ou tres

colhereq tambem da cada vez.

Esta dose, com uimeqqucr bolachi-

nhas, é um exoollente «luncho para as

pcâsoas fracas ou convalesceutes; pre-

para o estomago para aceeitar hem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egnal porção ao ntoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para combu-

t.er a falta de terças'.

Para evitar a contrataecão. os envo-

luoros das' «garrafas devem conter o re-

tracto do anotar e o nome em peque-

no; círculos amaiellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principales phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco S:

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a lloliilidade

Farinha Pciloral Ferruginosa

da phurmacia Franca-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industríal de Lisboa. e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auetorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico rononstituinte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padocimentos do pei'o, falta de appe-

tite, em convnlementes de quaesqnor

doenças. na alimentação das mulheres

gravida:: e amas de leito, pessoas idosas,

ereançns_ anemicos, e em geral nos

dehilitados. qualquer que seja a causa

do. debilidade.

Acha-so 11 venda em todas as phar-

macias dr: Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral ua pharmacia Franco

da Filtros, em Belem. Pacote_ '2.th reis.;

pelo correio_ 220 réis. Os pacotes de-

vem contei' o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellog,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

zeiros, 'BS-Lisboa.
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bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e t'ormosura.

Peltoral de cereja de Ayer.-O remedio mais

seguro que ha para cura du tosse, Monchite. asthma _ 1 .

e tuberculos pulmonares. PA“A 0 ARN“ “E 1893

Extracto composto de Salsaparrllha de.

&yet-Para purilicar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

crop/aulas.

0 remedio de Ayer eotra sezões.-Febres intermittentes e.

bilioms.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

l'llnlas eathartleas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

MIM PlillSPthlt E HURSNRD

Faz uma. bebida. deliciosa addicionando-lhe apenas agua. e

assucnr; é um excelloute substituto de limão e baratíssimo por

. . ,V que um frasco dura. muito tempo.

_ "o Tambem é muito util no tratamento da Indigestño, Nervow- Diriqido por F_ A. DE MA TTOS

“mv" Dispepsia e (lôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis, e por du- l

zia tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS & 0.“, rua Pypçn 100 ¡'éíg, pela Cnl'rpil›

de Mousiuho da. Silveira, 85), 1.°- PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa- 1110 réis_ Homem--gp, ;r qnpm e"-

cultativos que as requisitarem. vinr a sua importancia it adm¡-

nistraçãn da empreza do Recreio,

Perfeito deslníeetunte e pnrmeante .1113113255 para, desin- rua da Barroru. 109_ ou a qual-

fechar casas e luta-ines; tambem é xoelleute para tirar gordura. ou no- quer (las livrarias do costume.

duas de roupa, limpar metaes, e curar feridas. _Lisbon_

Cosínhciro Familiar

Tratado completo de copa

e eoslnha

Pon A. TAVEIRA l'lNTO

 

(4.“ DA PUBLICAÇÃO)

  

   

  

   

    

 

(lrnado com ns retratos e perfis

hioaraphicos das actrizes Vir.

ginia e Mercedez 'Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva"
0

l

Contendo. além d'outras. a esplendidu

poesia-drainntica de Victor Hugo, tra-

tluccào de Fernando Leal

e eeeeeemreae

E monologos, cançonetas, poesias-

comica: e varias prodncções humoris-

ticas, satyricas, etc., etc., etc.

  

Vende-se em todas as prlnelpaes pharmaelas e droga-

rias. Preço 240 reis.

tllSTUBlA DE lllll EillME EEWEM

 

..____

Vuliosa oollecção de receitas para t'a-

zer :iln'10<;os_ lunchs, jantares, merert

das. ceias, molhos, pudins. búlos. do-

ces, l'ruotas de calda. etc.. com mn «tr-4.
O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes, ilhas uno; e arrinciaeg, ret'rcscoq e v¡-

na rua dO Espirito Santo. nature. Ensina. a conheI-er a pureza de

muito: generos. a. conoertur louças, a

'PREÇO 800 RÉIS

evitar o bolor e maus; cheiros. a limpar

Pelo correio, franco de porte.

Africa Illustrada

ancnwo DE CONHECIMENTOS UTEIS

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas o oosinheiros.

N'este genero, e o livro melhore

Viagens. emplornçñes. usos c costumes, commerm'o, industria, meteoro-

^ gia. dis-tincçáo de climas. producções, colonzsaçao, movimento pro

gressiuo., indicações hygicnicas e noticias da actualidade

 

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino. ilhas e Africa. --

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva importancia em cedulas. devem

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua

do Telhal, 8 a 12, Lisboa.V
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XarOpe Peitoral Jantes. -Pre- 1 ou O

miado com as medalhas de ouro v ;É 'a Q ' \

' a - . k i \› K \

'nas expmtçoes Industrial de Lls- of¡ 51k' R' e) Revista semanal. litterarla

boa e Universal de Pariz. «1._933-3? e eharadlstica

. . cosnlçõlcs:

UMC” legal'mme “Florim“ P310 n . . . - Cada numero 20 réis, com '16
.Camamu de Saulllcipuhhcauc portugal A Arma [Ilustrado e uma pu- I especual para encadernaçao. fo- q “a“ duas columuaq pm O u_

BSDÊI-'Idlnilpfclfl'lja (19:81 @Marlene da blicncào que se diwie em Hel'lP | lhas de rosto, indices e os brin~ ::E 'Ja'wl " " p

;Irzâdg :à: "13633220, ensaiado e ap-l ou volumes. abrangendo cada se- I des de maPPaS (”the se fizerem. 1 Fgm¡ 'nm/.moh a qqq¡ mt"“

l ' -
rie 52 numeros, tendo cada nu- t) porte de correio e por conta ' l 1 ~- g ' r

Acha-4.a, á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro,

Deposito geral na pilar-macia Franco

8¡ Filhos, em Belem. Os frascos de-

vem conter o retracto e firma do auc-

tor. e o nome em pequenos círculos

amar-ellos. marca que está deposita-

.da em conformidade da lei de 4' de ju-

'nho de 1883.
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é feita ás series de 26 numeros,

e custa 580 réis.

Toda a correspondencia deve

Ser dirigida a João Romano Tor-

res, rua da Barroca, lOQ-Lisboa.

mero 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos seus assi-

gnantes.

' São considerados assignantes

todos os individuos que pagarem

20 réis por cada numero no acto

dos srs. assignantes ou compra-

flores.

Sendo da vontade do assignan-

te--póde o pagarrienlo Ser frito

aos mezes ou aos trimestres e

por isso pedimos o favor da de-

 

D o“ A.- _ da entregas aos que complu-ta- clan-ação. ' ” -_“

et' Ar o em \Glro na pharmacra e _ mm a cn“ecção da _saia @camt Rua da Junqueua' 1_ Administrador e responsavel

com direito a receber uma capa

'irog'aria medicinal de João Bernardo

Email-o Junior.  Lisboa .lose PEREIRA CAMPOS tornou

  


